
Governo italiano quer dar parecer ao STF sobre o caso Cesare Battisti

Gervásio Batista/SCO/STF

O governo italiano quer apresentar ao Supremo Tribunal Federal um parecer sobre o caso do ex-
militante comunista Cesare Battisti. O pedido foi feito ao ministro Gilmar Mendes, presidente do
Supremo, em reunião com o embaixador da Itália no Brasil, Michele Valensise (foto), nesta terça-feira
(20/1).

Segundo o advogado Nabor Bulhões, que defende a Itália no processo de extradição, o embaixador
insistiu no fim do refúgio político de Battisti. E defendeu que isso não implicaria na concessão imediata
da extradição do italiano. A expectativa da defesa é que o caso seja levado ao plenário a partir de 2 de
fevereiro, quando acaba o recesso judiciário.

“Viemos aqui para expor o caso jurídico e diplomático. Apresentamos o pedido formal e as razões do
pedido. O ministro disse que ia analisar o nosso pedido”, contou Nabor ao Blog do Noblat. Tanto o
ministro quanto o embaixador preferiram não dar entrevista após a reunião.

Bulhões afirma que o governo italiano é uma das partes do processo e também deve ter direito de se
manifestar. Na sexta-feira (16/1), Gilmar Mendes pediu parecer da Procuradoria-Geral da República
sobre o refúgio concedido pelo ministro da Justiça, Tarso Genro. A posição deve chegar ao Supremo
esta semana.

Na terça-feira (13/1), Tarso concedeu refúgio político ao italiano condenado à prisão perpétua à revelia
em seu país, por quatro homicídios. Para o ministro da Justiça, existe "fundado temor de perseguição”
por parte do governo democrático do primeiro-ministro Silvio Berlusconi. A questão de Battisti deverá
ser debatida entre os ministros do Supremo. Quando o assunto for levado ao plenário em fevereiro,
haverá um pedido de questão de ordem sobre o processo.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 20/01/2009



Na quinta-feira (15/1), o advogado de Battisti e ex-deputado federal pelo PT, Luiz Eduardo Greenhalgh,
ajuizou no Supremo petição em que pede a revogação de sua prisão. Na ação, os advogados solicitam
ainda que seja concedida prisão domiciliar, caso o STF demore a se posicionar. No mesmo dia, o
Ministério da Justiça encaminhou a Peluso um comunicado oficial sobre a decisão do governo de
conceder o benefício ao italiano.

 A decisão de Tarso desagradou o governo italiano. Tanto que está estudando uma forma de recorrer ao
STF para rever o refúgio. Na quinta, o ministro da Justiça da Itália, Angelino Alfano, afirmou que o
governo do país pensa levar o caso para uma “instância de reflexão”. Segundo o ministro, o país tentará
todos os recursos legais.

Battisti é ex-dirigente dos Proletários Armados pelo Comunismo (PAC), grupo extremista que atuou na
Itália nos anos 60 e 70. Ele foi condenado à prisão perpétua à revelia na Itália por quatro homicídios
cometidos pelo PAC entre 1977 e 1979. Ele nega as acusações. Em março de 2007, foi preso no Rio de
Janeiro e transferido para penitenciária do Distrito Federal.
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